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A   grande Campanha 

Num belo dia de verão, um menino chamado Bruno foi ao parque e 

levou um rádio que recebeu nos anos para dançar. Ele tinha cabelo 

castanho claro e curto, uns belos olhos esverdeados e dez anos de idade. 

A sua T-shirt era colorida as suas calças eram de ganga, e o boné era 

amarelo e preto!  

  Pôs a música a tocar e dançou muito bem. Fez uma pausa para ir 

beber água, e quando voltou, tentou  colocar a música a tocar, mas não 

conseguia . Estava pronto a pôr o rádio no lixo orgânico quando chegou 

uma menina. 

 Ela tinha cabelo loiro 10 anos de idade, olhos azuis e sardas. Tinha 

vestido, uma túnica lilás e umas leggins cor-de-rosa e os seus sapatos 

eram ténis – bota pretos e roxos. A menina chegou lá e disse-lhe que havia 

um ecoponto especial para pôr os eletrodomésticos, como todos os 

outros materiais. Esse ecoponto chamava-se eletrão e se quisesse, ela 

podia ir com ele para pôr o rádio no eletrão e explicar-lhe melhor as coisas 

sobre esse assunto. 

 Quando a Bruna estava a explicar o que era um eletrão, ela disse-lhe 

que era um ecoponto vermelho para recolher equipamentos eletrónicos e 

elétricos e também o avisou para não confundir este eletrão com o 

eletrão da física. 



 O Bruno , muito intrigado perguntou onde é que podia encontrar 

um eletrão e a Bruna disse-lhe que nos centos comerciais havia muitos e 

na escola dela também. 

Como já estava a anoitecer, eles foram para casa, e combinaram no 

dia seguinte estar no parque da avenida às dez horas da manhã. 

 No dia seguinte, quando chegaram lá encontraram-se logo. O 

parque era muito bonito, tinha umas escadas rodeadas com bonitas flores 

que eram tulipas de várias cores e relva esverdeada, subindo essas 

escadas iam parar a um sítio circular relvado, que tinha uns bancos muito 

confortáveis para as pessoas se sentarem e tinha um padrão variado com 

flores de várias espécies. 

 A menina e o menino repararam que havia muitas pessoas que não 

sabiam reciclar, nem no eletrão, nem nos outros ecopontos. Então 

decidiram fazer uma campanha para ensinar as  pessoas a reciclar. 

  Eles começaram por ensinar as pessoas da sua avenida a reciclar. 

Todos os dias havia uma sessão na parte do parque onde havia bancos. 

Em cada sessão falava-se de um ecoponto, mas houve umas sessões a 

mais onde se  falou do eletrão, porque era o ecoponto que muitas pessoas 

não conheciam. 

 Os meninos ensinaram as pessoas que o eletrão não era um 

ecoponto normal como os outros, era um ecoponto que reciclava 

eletrodomésticos e aparelhos que já não funcionavam e não tinham 

arranjo, e assim seriam reciclados para fazer novos. As pessoas ficaram 

espantadas com o empenho e com o trabalho das duas crianças, e 

disseram-lhes que eles eram umas exelentes crianças porque estavam a 



dar a conhecer as pessoas como funcionava os ecopontos, e como isso 

ajudava o ambiente. 

A campanha que eles fizeram apareceu em todo o lado, na 

televisão, nas notícias, no radio, nos jornais, em cartazes e noutros sítios 

assim, o que significa que a campanha deles foi muito popular. 

 A partir dai, o Bruno e a Bruna foram convidados para realizar 

campanhas, sessões de esclarecimento de Norte a Sul do país deles, em 

escolas, coletividades, na rua e mesmo nas Assembleias da Republica. O 

sucesso destas campanhas foi tal, que as pessoas começaram a reciclar o 

lixo e os eletrodomésticos, pois percebem a importância desta atividade, 

que era proteger o Ambiente. 

Os meninos foram convocados pela organização mundial do 

ambiente para realizarem sessões por todo o mundo. Eles aprenderam 

muitas línguas, incluindo a língua gestual. Contactaram com pessoas de 

muitas culturas e transmitiram a sua mensagem de Portugal até á 

Austrália. Com o seu exemplo eles conseguiram transmitir a sua 

mensagem, apesar de demorar muito tempo, cerca de dez anos foi um 

trabalho árduo, mas eles nunca desistiram.  

Entretanto eles foram eleitos presidentes daquela organização 

mundial. 
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